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1. EMENTA: 
 
Controladoria: aspectos conceituais e fundamentos históricos. Controladoria e estruturação 
organizacional. A controladoria e os processos de planejamento, implementação e controle 
empresarial. A controladoria e o ambiente institucional. A controladoria e os artefatos gerenciais. Os 
paradigmas sociológicos e a análise organizacional. Os estudos organizacionais e as formas de 
compreensão do fenômeno organizacional e social. A análise intra e interorganizacional. O ambiente 
de negócios brasileiro, a controladoria e a análise organizacional. 
 
2. OBJETIVOS: 
 
O objetivo é compreender a origem da teoria das organizações (o que são e para que servem as 
organizações e suas teorias, os paradigmas, as metáforas e as críticas às organizações e suas teorias, 
os aspectos institucionais nas organizações, a importância cultura nas organizações, da política e do 
poder em esferas micro e macro) e suas interrelações com a controladoria e com a contabilidade. 
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